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REQUERIMENTO N.º                , DE 2011 
(Do Sr. Antonio Carlos Mendes Thame) 

 
 
 

Requer a realização de audiência pública com 
autoridade a seguir nomeadas para análise e 
discussão do sucateamento das FFAA 
brasileiras e do serviço militar obrigatório. 
 
 
 

Senhor Presidente, 
 

Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, após ser 

ouvido o plenário desta Comissão, realizar audiência pública a respeito do 

sucateamento das Forças Armadas brasileiras e da exigência do serviço 

militar obrigatório. 

Com esse fito, proponho a audiência das seguintes autoridades 

públicas e especialistas privados do setor: 

1) o Exmo. Sr.  Ministro da Defesa, Embaixador Celso Amorim. 

 
 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Há informações gravíssimas a respeito da situação atualmente em 

curso de avançado obsoletismo dos equipamentos das Forças Armadas 

brasileiras.  Alertas mais alarmantes indicam haver equipamentos 

inteiramente inúteis. Dados como esses indicariam que a Marinha de Guerra 
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brasileira conta com 132 dos 318 equipamentos navais sem condições de 

deslocamento e operação; somente metade dos 1.953 carros blindados do 

Exército Brasileiro funcionariam; 85 dos 208 caça da Força Aérea Brasileira 

encontram-se sem condições de vôo. 

Há enormes desafios que exigem Forças Armadas em condições de 

mobilização pronta e considerável poder letal. O pré-sal e a enorme área 

oceânica da área econômica exclusiva, fronteiras com países amazônicos, 

vigilância do espaço aéreo, patrulhamento de rios na região amazônica. 

Há, ainda, notícias que retornam a respeito da economia de recursos 

orçamentários que é feita mediante a dispensa em alguns dias da semana 

dos contingentes aquartelados, para poupar refeições. Outra questão seria a 

da insatisfação com baixos soldos. 

Há também a relação inadequada entre oficiais superiores e oficiais 

generais e seus comandados, apontando alguns analistas para o fato de, nos 

EEUU, haver um oficial-general para cada 1.400 soldados, enquanto no Brasil 

se tem um oficial-general para cada 971 homens. 

A Audiência Pública aqui proposta, além desses temas, será oportuna 

para debater a profissionalização das FFAA brasileiras, racionalizando a 

conscrição de soldados mediante a abolição do serviço militar obrigatório. 

Sala da Comissão, em 6 de setembro de 2011. 

 

Antonio Carlos Mendes Thame 
Deputado Federal 
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